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ANEXOS II.  
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Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 
 

QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO – 2010 
 última actualização 27-10-2010  

MISSÃO  
Executar as políticas de ambiente, ordenamento do território e cidades e de desenvolvimento regional ao nível de Lisboa e Vale do Tejo, promover a 
actuação coordenada dos serviços desconcentrados e apoiar tecnicamente as autarquias locais e as suas associações. 
 

VISÃO  
Administração Pública Regional com poderes reforçados para impulsionar o desenvolvimento territorial, em particular nas funções de gestão do 
investimento público e de coordenação e concertação das administrações desconcentradas, sendo ela própria uma estrutura com serviços fortemente 
desconcentrados, funcionando em ambiente de Sociedade da Informação, recursos humanos qualificados e motivados e cultura de serviço “aberto” e 
eficiente à Comunidade e aos “Clientes”. 
 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS (OE):  
OE 1. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão estratégica regional 
OE 2. Optimizar a gestão dos fundos estruturais e incrementar a participação da CCDR-LVT na coordenação dos investimentos públicos a nível regional 
OE 3. Incrementar a relevância internacional da Região 
OE 4. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão territorial e ambiental 
OE 5. Promover a melhoria contínua do desempenho organizacional, num quadro de ética e eficiência, visando o reconhecimento dos seus clientes 

Avaliação 
Classificação 

OBJECTIVOS OPERACIONAIS Meta 
Ano 
N-1 Resultado 

Superou Atingiu 
Não  

Atingiu 

Desvios 

          

EFICÁCIA  35%                 
          

OB 1 Ponderação de 30% 
Ind 1 Eventos públicos de 

apresentação/debate do PROT-
AML 

Forma Cálculo Nº 

Dinamizar a 
Implementação e 
Monitorização dos 
Instrumentos de Gestão 
Territorial 

Ponderação 50% 

1       

 Ind 2 Estabelecimento do quadro de 
referência para a elaboração do 
REOT 

 
31 de 

Dezembro 

      

 Forma Cálculo Prazo        

 Ponderação 50%        

OB 2 Ponderação de 35% 
Ind 3 Eventos públicos promovidos 

pela CCDR 

Forma cálculo Nº 

Ponderação 50% 

3       

Ind 4 Guia para a Gestão Estratégica 
da Região de Lisboa e Vale do 
Tejo, versão 2010 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 50% 

Contribuir para a 
reflexão prospectiva da 
Estratégia de Lisboa e 
da Política de Coesão na 
RLVT  

  

31 de 
Dezembro 

      

OB 3 Ponderação de 35% 
Ind 5 Visitas técnicas a unidades de 

OGR licenciadas 

Forma Cálculo Nº 

Verificar o cumprimento 
das condições técnicas 
estipuladas nos alvarás 
emitidos para operações 
de gestão de resíduos 

Ponderação 100% 

30       

         

 

EFICIÊNCIA  30%                 
          

OB 4 Ponderação de 30% 
Ind 6 Entendimentos que visem a 

uniformização de critérios e 
procedimentos contabilísticos 

Forma cálculo Nº de pareceres emitidos no 
prazo / Nº de solicitações 
recebidas 

Dinamizar o processo de 
Normalização 
Contabilística nas 
Finanças Locais no 
âmbito do SATAPOCAL 

Ponderação 50% 

50%       

 Ind 7 Entendimentos e informação 
técnica pertinentes 

 

 Forma cálculo Nº de pareceres divulgados / Nº 
de entendimentos considerados 
pertinentes 

 

 Ponderação 50% 

75%      

 

OB 5 Ponderação de 40% 
Ind 8 Instrução de procedimentos 

contraordenacionais 

Forma cálculo Nº de propostas de decisão 
elaboradas/Nºs de PCO's em 
instrução 

Incrementar o 
sancionamento das 
infracções legais em 
matéria de 
ordenamento do 
território e ambiente 

Ponderação 100% 

40%       

OB 6 Ponderação de 30% 
Ind 9 Taxa de resposta às autarquias 

Forma cálculo Nº de pareceres no âmbito 
jurídico e financeiro elaborados 
/ Nº de pareceres solicitados 

Incrementar o 
acompanhar e apoio 
técnico à Administração 
Local 

Ponderação 100% 

60%       

          

          

          
          



Avaliação 
Classificação OBJECTIVOS OPERACIONAIS Meta 

Ano 
N-1 Resultado 

Superou Atingiu 
Não  

Atingiu 

Desvios 

          

QUALIDADE 35%                 
          

OB 7 Ponderação de 40% 
Ind 10 Projecto de instalação concluído 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 100% 

15 de  
Outubro 

      

Optimizar a instalação 
dos serviços da CCDRLVT 

         

OB 8 Ponderação de 30% 
Ind 11 Relatório de monitorização da 

aplicação do Plano de prevenção 
de riscos de corrupção e 
infracções conexas  

Forma cálculo Prazo 

Reforçar o sentido ético 
no desempenho 
organizacional 

Ponderação 100% 

31 de 
Dezembro 

      

OB 9 Ponderação de 30% 
Ind 12 Portal digital 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 60% 

31 de 
Dezembro 

      

Ind 13 Funcionalidades operacionais 

Forma cálculo Novas funcionalidades em 
produção 

Estimular a interacção 
digital da CCDRLVT com 
os seus clientes 
recorrendo a conceitos 
da Web 2.0. 

Ponderação 40% 

3       

 
 
 

Objectivos Operacionais Mais Relevantes  
2. Contribuir para a reflexão prospectiva da Estratégia de Lisboa e da Política de Coesão na RLVT 
3. Verificar o cumprimento das condições técnicas estipuladas nos alvarás emitidos para operações de gestão de resíduos  
5. Incrementar o sancionamento das infracções legais em matéria de ordenamento do território e ambiente  
7. Optimizar a instalação dos serviços centrais  
 

Explicitação da fórmula utilizada  
O resultado obtido em cada parâmetro é apurado por uma média ponderada da classificação obtida em cada um dos indicadores que concorrem para 
esse parâmetro, utilizando como ponderadores o peso de cada um dos indicadores conjugado com o peso do objectivo que incorporam.  
 

Fontes de Verificação  
IND. 1: Site CCDR-LVT IND. 5: Relatórios de execução IND. 10: Sistema de Informação CCDR-LVT  

IND. 2: Documento escrito IND. 6: Sistema de Informação CCDR-LVT IND. 11: Sistema de Informação CCDR-LVT 

IND. 3: Site CCDR-LVT IND. 7: Sistema de Informação CCDR-LVT IND. 12: Site CCDR-LVT 

IND. 4: Documento escrito IND. 8: Sistema de Informação CCDR-LVT IND. 13: Site CCDR-LVT 

 IND. 9: Sistema de Informação CCDR-LVT  
 

Critérios de Superação  
IND. 1: Execução de 2 ou mais IND. 5: Execução de 35 ou mais IND. 10: Conclusão até 15 de Setembro inclusive 

IND. 2: Conclusão até 30 de Novembro 
inclusive 

IND. 6: Execução de 60% ou mais IND. 11: Conclusão até 30 de Novembro inclusive 

IND. 3: Execução de 4 ou mais IND. 7: Execução de 80% ou mais IND. 12: Conclusão até 30 de Novembro inclusive 

IND. 4: Conclusão até 15 de Novembro 
inclusive 

IND. 8: Execução de 50% ou mais IND. 13: Execução de 4 ou mais 

 IND. 9: Execução de 70% ou mais  
 

Justificação para os desvios:  
 
 

MEIOS DISPONÍVEIS  
 

Planeados 
Recursos Humanos * Pontuação 

Nº Pontos 
Executados Desvio 

Dirigentes - Direcção superior 20 3 60    

Dirigentes - Direcção intermédia 16 20 320    

Técnico Superior 12 93 1116    

Informática 12 8 96    

Coordenador Técnico 9 4 36    

Assistente Técnico 8 54 432    

Vigilante da natureza 8 9 72    

Fiscal Técnico de Obras 7 3 21    

Assistente Operacional 5 13 65    

TOTAL  187 2218    
* Não são considerados os Recursos Humanos em regime de avença, bem como os afectos ao PORLVT e ao PORL 

Orçamento (M€) Estimado Executado Desvio 

Funcionamento (Despesas com Pessoal + Aquisição de bens e serviços) 7.679.621,00   

PIDDAC 4.483.870,00   
 

Eficácia  Eficiência  Qualidade  

Ponderação 35% Ponderação 30% Ponderação 35% 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS III.  
QUAR 2010 – análise dos resultados alcançados e dos desvios 

verificados (concretização alcançada em 31 de Dezembro) 
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ANEXOS IV.  
QUAR 2010 – reporte global do SIID, a 31/12/2010 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Indicadores de Desempenho da CCDR-LVT 

 

Indicadores Gráficos Parametrização

Fernanda Ilharco

Consultar Indicadores     62010 6QUAR

 

Estado Metodologia Objectivo 

1º Nível

Objectivo Tipo Indicador Próx. 

Medição

Medição Unidade Responsável Frequência Meta Pond. Data 

Início

Data 

Fim

Reportar Fórmula Indicador Associação Pub.

 QUAR Eficácia 

OB1 - 
Dinamizar a 
Implementação 
dos 
Instrumentos 
d... 

 

Ind 01 - Eventos 
públicos de 
apresentação/debate 
do PROT-AML 

 2 DSOT Carlos Pina Mensal 1 50
01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Eficácia 

OB1 - 
Dinamizar a 
Implementação 
dos 
Instrumentos 
d... 

 

Ind 02 - 
Estabelecimento do 
quadro de referência 
para a elaboração do 
REOT 

 1 DSOT Carlos Pina Mensal 1 50
01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Eficácia 

OB2 - 
Contribuir para 
a reflexão 
prospectiva da 
Es... 

 
Ind 03 - Eventos 
públicos promovidos 
pela CCDR 

 6 DSDR
Fernando 
Nogueira

Mensal 3 50
01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Eficácia 

OB2 - 
Contribuir para 
a reflexão 
prospectiva da 
Es... 

 

Ind 04 - Guia para a 
Gestão Estratégica 
da Região de Lisboa 
e Vale do Tejo, 
versão 2010 

 1 DSDR João Afonso Mensal 1 50
01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Eficácia 

OB3 - Verificar 
o cumprimento 
das condições 
técnic... 

 
Ind 05 - Visitas 
técnicas a unidades 
de OGR licenciadas 

 40 DSA
Isabel 

Rosmaninho
Mensal 30 35

01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Eficiência 

OB4 - 
Dinamizar o 
processo de 
Normalização 
Contabi... 

 

Ind 06 - 
Entendimentos que 
visem a 
uniformização de 
critérios e 
procedimentos 
contabilísticos 

 100 DSAJAL
Adriana 

Raimundo
Mensal 50 50

01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Eficiência 

OB4 - 
Dinamizar o 
processo de 
Normalização 
Contabi... 

 

Ind 07 - 
Entendimentos e 
informação técnica 
pertinentes 

 100 DSAJAL
Adriana 

Raimundo
Mensal 75 50

01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Eficiência 

OB5 - 
Incrementar o 
sancionamento 
das infracções 
l... 

 
Ind 08 - Instrução 
de procedimentos 
contraordenacionais 

 57.4 DSAJAL
Adriana 

Raimundo
Mensal 40 100

01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Eficiência 

OB6 - 
Incrementar o 
acompanhar e 
apoio técnico à 
A... 

 
Ind 09 - Taxa de 
resposta às 
autarquias 

 75.78 DSAJAL
Adriana 

Raimundo
Mensal 60 100

01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Qualidade 

OB7 - 
Optimizar a 
instalação dos 
serviços da 
CCDRL... 

 
Ind 10 - Projecto de 
instalação concluído 

 1 DSCGAF Paula Leal Mensal 1 100
01-
01-

2010

15-
10-

2010
    gfedcb

 QUAR Qualidade 

OB8 - Reforçar 
o sentido ético 
no 
desempenho 
organ... 

 

Ind 11 - Relatório de 
monitorização da 
aplicação do Plano 
de prevenção de 
riscos de corrupção e 
infracções conexas 

 1 DSCGAF Paula Leal Mensal 1 100
01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Qualidade 

OB9 - 
Estimular a 
interacção 
digital da 
CCDRLVT co... 

 Ind 12 - Portal digital  1 DSCGAF Nuno Novas Mensal 1 60
01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

 QUAR Qualidade 

OB9 - 
Estimular a 
interacção 
digital da 
CCDRLVT co... 

 
Ind 13 - Novas 
funcionalidades 
operacionais 

 3 DSCGAF Nuno Novas Mensal 3 40
01-
01-

2010

31-
12-

2010
    gfedcb

Nome indicador:          por página 615

Excel  Word  

Página Web 1 de 1

21-03-2011http://quarbsc:8080/ParametrizacaoIndicadoresConsultar.aspx



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS V.  
QUAR 2010 – análise ilustrativa do SIID dos resultados alcançados 
(concretização alcançada em 31 de Dezembro) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Indicadores de Desempenho da 

CCDR-LVT 

 

Indicadores Gráficos

Parametrização Fernanda

 - Relatório do 'QUAR' - 2010 

Eficácia 

5

OB1 - Dinamizar a 

Implementação dos 

Instrumentos de 

Gestão Territorial

OB2 - Contribuir para a 

reflexão prospectiva da 

Estratégia de Lisboa e da 

Política de Coesão na 

RLVT

OB3 - Verificar o cumprimento 

das condições técnicas 

estipuladas nos alvarás 

emitidos para operações de 

gestão de resíduos

 

Eficiência 

5

OB6 - Incrementar o 

acompanhar e apoio 

técnico à 

Administração Local

OB4 - Dinamizar o 

processo de Normalização 

Contabilística nas 

Finanças Locais no âmbito 

do SATAPOCAL

OB5 - Incrementar o 

sancionamento das infracções 

legais em matéria de 

ordenamento do território e 

ambiente

 

Qualidade 

5

OB8 - Reforçar o 

sentido ético no 

desempenho 

organizacional

OB7 - Optimizar a 

instalação dos serviços da 

CCDRLVT

OB9 - Estimular a interacção 

digital da CCDRLVT com os 

seus clientes recorrendo a 

conceitos da Web 2.0.

 

Página Web 1 de 1

29-03-2011http://quarbsc:8080/ReporteCriar.aspx?idTipoMetodologia=2



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXOS VI.  

QUAR 2010 – alterações de objectivos, de indicadores e/ou de metas, 
face à versão do QUAR 2010 inicialmente aprovada pela tutela 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

 
 
PROPOSTA DE REVISÃO QUAR 2010 (justificações específicas das alterações propostas) 

 

OBJECTIVOS OPERACIONAIS 

Meta 
 (aprovação 
MAOT a 

18/05/2010) 

Indicador/ 
Meta proposta 
(monitorização 
CCDR-LVT a 
18/06/2010) 

Justificação 

      

EFICÁCIA  35%         
      

OB 1 
Ind 1 Eventos públicos de 

apresentação/debate do PROT-
AML 

Forma Cálculo Nº 

Dinamizar a 
Implementação e 
Monitorização dos 
Instrumentos de Gestão 
Territorial 

Ponderação 50% 

4 --- Não alterado. 

 Ind 2 Elaboração do REOT    

 Forma Cálculo Prazo 31 Dez Ind 2 Estabelecimento 
do quadro de 

referência para a 
elaboração do REOT 

Propõe-se a alteração do conteúdo do 
Indicador 2 por impossibilidade de 
elaboração do REOT. Até à presente data, foi 
apresentada a metodologia e, em articulação 
com o CODR, estabeleceram-se os próximos 
passos, que passam pela criação da base de 
dados e pelo seu carregamento imediato.   

 Ponderação 50%    
OB 2 

Ind 3 Eventos públicos promovidos 
pela CCDR 

Forma cálculo Nº 

Ponderação 50% 

3 --- Não alterado. 

Ind 4 Guia para a Gestão Estratégica 
da Região de Lisboa e Vale do 
Tejo, versão 2010 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 50% 

Contribuir para a 
reflexão prospectiva da 
Estratégia de Lisboa e 
da Política de Coesão na 
RLVT  

  

31 Dez --- Não alterado. 

OB 3 
Ind 5 Visitas técnicas a unidades de 

OGR licenciadas 

Forma Cálculo Nº 

Verificar o cumprimento 
das condições técnicas 
estipuladas nos alvarás 
emitidos para operações 
de gestão de resíduos Ponderação 100% 

30 --- Não alterado. 

      

EFICIÊNCIA  30%         

      
OB 4 

Ind 6 Entendimentos que visem a 
uniformização de critérios e 
procedimentos contabilísticos 

Forma cálculo Nº de pareceres emitidos no 
prazo / Nº de solicitações 
recebidas 

Dinamizar o processo de 
Normalização 
Contabilística nas 
Finanças Locais no 
âmbito do SATAPOCAL 

Ponderação 50% 
75% Meta: 50% 

No mês de Maio, e para fazer face à 
insuficiência de recursos humanos na Divisão 
de Gestão Financeira e Patrimonial, 
procedeu-se verificou-se a necessidade de 
afectar a essa unidade orgânica o único 
técnico adstrito à área das Finanças Locais 
na Divisão para as Autarquias Locais; não 
obstante a respectiva substituição por uma 
técnica qualificada, a concretização deste 
objectivo pressupõe, agora, um tempo de 
adaptação e aprendizagem, comprometendo 
a meta inicialmente proposta. 

 Ind 7 Entendimentos e informação 
técnica pertinentes 

 Forma cálculo Nº de pareceres divulgados / Nº 
de entendimentos considerados 
pertinentes 

 Ponderação 50% 

75% --- Não alterado. 

OB 5 
Ind 8 Instrução de procedimentos 

contraordenacionais 

Forma cálculo Nº de propostas de decisão 
elaboradas/Nºs de PCO's em 
instrução 

Incrementar o 
sancionamento das 
infracções legais em 
matéria de 
ordenamento do 
território e ambiente 

Ponderação 100% 

50% Meta: 40% 

O desempenho deste indicador tinha como 
pressuposto a existência de mais 2 juristas na 
Divisão de Apoio Jurídico, que saíram da 
CCDR, no 2º trimestre de 2010, sendo que as 
dificuldades no recrutamento 
impossibilitaram a sua substituição em tempo 
adequado, comprometendo a meta 
inicialmente proposta. Na Sub-Regional do 
Oeste, não existe qualquer jurista.  

OB 6 
Ind 9 Taxa de resposta às autarquias 

Forma cálculo Nº de pareceres no âmbito 
jurídico e financeiro elaborados 
/ Nº de pareceres solicitados 

Incrementar o 
acompanhar e apoio 
técnico à Administração 
Local 

Ponderação 100% 
75% Meta: 60% 

O desempenho deste indicador tinha como 
pressuposto a existência de mais 2 juristas na 
Divisão de Apoio Jurídico, que saíram da 
CCDR, no 2º trimestre de 2010, sendo que as 
dificuldades no recrutamento 
impossibilitaram a sua substituição em tempo 
adequado, comprometendo a meta 
inicialmente proposta. 

 
 

     



 
Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

 

OBJECTIVOS OPERACIONAIS 

Meta 
 (aprovação 
MAOT a 

18/05/2010) 

Indicador/ 
Meta proposta 
(monitorização 
CCDR-LVT a 
18/06/2010) 

Justificação 

      

QUALIDADE 35%         

      

OB 7 
Ind 10 Projecto de instalação concluído 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 100% 

15 de  
Outubro 

--- Não alterado. 
Optimizar a instalação 
dos serviços da CCDRLVT 

     

OB 8 
Ind 11 Relatório de monitorização da 

aplicação do Plano de prevenção 
de riscos de corrupção e 
infracções conexas  

Forma cálculo Prazo 

Reforçar o sentido ético 
no desempenho 
organizacional 

Ponderação 100% 

31 de Dezembro --- Não alterado. 

OB 9 
Ind 12 Portal digital 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 60% 

31 de 
Dezembro 

--- Não alterado. 
Estimular a interacção 
digital da CCDRLVT com 
os seus clientes assente 
na web 2.0. 

Ind 13 Percentagem de funcionalidades 
operacionais 

90% 

Ind 13 Novas 
funcionalidades em 

produção 
Meta: 3 

Não sendo alterados os pressupostos do 
Objectivo, neste caso, considera-se mais 
adequado que o indicador meça as novas 
funcionalidades em produção alterando a 
meta do indicador para um valor. 

 



 
Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 
 

QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO – 2010 
 última actualização 18-06-2010  

MISSÃO  
Executar as políticas de ambiente, ordenamento do território e cidades e de desenvolvimento regional ao nível de Lisboa e Vale do Tejo, promover a 
actuação coordenada dos serviços desconcentrados e apoiar tecnicamente as autarquias locais e as suas associações. 
 

VISÃO  
Administração Pública Regional com poderes reforçados para impulsionar o desenvolvimento territorial, em particular nas funções de gestão do 
investimento público e de coordenação e concertação das administrações desconcentradas, sendo ela própria uma estrutura com serviços fortemente 
desconcentrados, funcionando em ambiente de Sociedade da Informação, recursos humanos qualificados e motivados e cultura de serviço “aberto” e 
eficiente à Comunidade e aos “Clientes”. 
 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS (OE):  
OE 1. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão estratégica regional 
OE 2. Optimizar a gestão dos fundos estruturais e incrementar a participação da CCDR-LVT na coordenação dos investimentos públicos a nível regional 
OE 3. Incrementar a relevância internacional da Região 
OE 4. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão territorial e ambiental 
OE 5. Promover a melhoria contínua do desempenho organizacional, num quadro de ética e eficiência, visando o reconhecimento dos seus clientes 

OBJECTIVOS OPERACIONAIS 

Meta 
(aprovação da 
revisão e, 
08/09/2010) 

Revisão Justificação 

      

EFICÁCIA  35%         
      

OB 1 
Ind 1 Eventos públicos de 

apresentação/debate do PROT-
AML 

Forma Cálculo Nº 

Dinamizar a 
Implementação e 
Monitorização dos 
Instrumentos de Gestão 
Territorial 

Ponderação 50% 

4 1 

O Indicador tinha como meta a realização de 4 
eventos no ano de 2010. Quando esta meta foi 
estabelecida no início do ano e mantida na 
revisão dos objectivos considerou-se a mesma 
viável em face da data de entrega da proposta 
de Plano para parecer da Comissão Consultiva - 
31 de Maio. Todavia, e apesar de a CCDR-LVT 
ter feito a entrega do documento na data 
referida, o parecer final da Comissão Consultiva 
apenas foi produzido a 14 de Outubro, 
inviabilizando o início do procedimento de 
consulta pública durante o mês de Outubro. 
Assim, e apesar de a CCDR-LVT manter como 
objectivo a abertura do inquérito público 
durante o ano de 2010, o escasso período de 
tempo que medeia até 31 de Dezembro leva-nos 
a considerar com razoável a realização de um 
único evento público relacionado com o PROT-
AML. 

 Ind 2 Estabelecimento do quadro de 
referência para a elaboração do 
REOT 

 
31 de 

Dezembro 

 
 

--- 

 

 Forma Cálculo Prazo    

 Ponderação 50%    

OB 2 
Ind 3 Eventos públicos promovidos 

pela CCDR 

Forma cálculo Nº 

Ponderação 50% 

3 ---  

Ind 4 Guia para a Gestão Estratégica 
da Região de Lisboa e Vale do 
Tejo, versão 2010 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 50% 

Contribuir para a 
reflexão prospectiva da 
Estratégia de Lisboa e 
da Política de Coesão na 
RLVT  

  

31 de 
Dezembro 

---  

OB 3 
Ind 5 Visitas técnicas a unidades de 

OGR licenciadas 

Forma Cálculo Nº 

Verificar o cumprimento 
das condições técnicas 
estipuladas nos alvarás 
emitidos para operações 
de gestão de resíduos 

Ponderação 100% 

30 ---  

     

 

EFICIÊNCIA  30%         
      

OB 4 
Ind 6 Entendimentos que visem a 

uniformização de critérios e 
procedimentos contabilísticos 

Forma cálculo Nº de pareceres emitidos no 
prazo / Nº de solicitações 
recebidas 

Dinamizar o processo de 
Normalização 
Contabilística nas 
Finanças Locais no 
âmbito do SATAPOCAL 

Ponderação 50% 

50% ---  

 Ind 7 Entendimentos e informação 
técnica pertinentes 

 

 Forma cálculo Nº de pareceres divulgados / Nº 
de entendimentos considerados 
pertinentes 

 

 Ponderação 50% 

75% --- 

 

OB 5 
Ind 8 Instrução de procedimentos 

contraordenacionais 
Incrementar o 
sancionamento das 
infracções legais em 
matéria de 
ordenamento do 

Forma cálculo Nº de propostas de decisão 
elaboradas/Nºs de PCO's em 
instrução 

40% ---  



OBJECTIVOS OPERACIONAIS 

Meta 
(aprovação da 
revisão e, 
08/09/2010) 

Revisão Justificação 

      

território e ambiente Ponderação 100% 

OB 6 
Ind 9 Taxa de resposta às autarquias 

Forma cálculo Nº de pareceres no âmbito 
jurídico e financeiro elaborados 
/ Nº de pareceres solicitados 

Incrementar o 
acompanhar e apoio 
técnico à Administração 
Local 

Ponderação 100% 

60% ---  

      

      

      
      

QUALIDADE 35%         
      

OB 7 
Ind 10 Projecto de instalação concluído 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 100% 

15 de  
Outubro 

---  

Optimizar a instalação 
dos serviços da CCDRLVT 

     

OB 8 
Ind 11 Relatório de monitorização da 

aplicação do Plano de prevenção 
de riscos de corrupção e 
infracções conexas  

Forma cálculo Prazo 

Reforçar o sentido ético 
no desempenho 
organizacional 

Ponderação 100% 

31 de Dezembro ---  

OB 9 
Ind 12 Portal digital 

Forma cálculo Prazo 

Ponderação 60% 

31 de 
Dezembro 

---  

Ind 13 Funcionalidades operacionais 

Forma cálculo Novas funcionalidades em 
produção 

Estimular a interacção 
digital da CCDRLVT com 
os seus clientes 
recorrendo a conceitos 
da Web 2.0. 

Ponderação 40% 

3 ---  

 
 
 

Objectivos Operacionais Mais Relevantes  
2. Contribuir para a reflexão prospectiva da Estratégia de Lisboa e da Política de Coesão na RLVT 
3. Verificar o cumprimento das condições técnicas estipuladas nos alvarás emitidos para operações de gestão de resíduos  
5. Incrementar o sancionamento das infracções legais em matéria de ordenamento do território e ambiente  
7. Optimizar a instalação dos serviços centrais  
 

Explicitação da fórmula utilizada  
O resultado obtido em cada parâmetro é apurado por uma média ponderada da classificação obtida em cada um dos indicadores que concorrem para 
esse parâmetro, utilizando como ponderadores o peso de cada um dos indicadores conjugado com o peso do objectivo que incorporam.  
 

Fontes de Verificação  
IND. 1: Site CCDR-LVT IND. 5: Relatórios de execução IND. 10: Sistema de Informação CCDR-LVT  

IND. 2: Documento escrito IND. 6: Sistema de Informação CCDR-LVT IND. 11: Sistema de Informação CCDR-LVT 

IND. 3: Site CCDR-LVT IND. 7: Sistema de Informação CCDR-LVT IND. 12: Site CCDR-LVT 

IND. 4: Documento escrito IND. 8: Sistema de Informação CCDR-LVT IND. 13: Site CCDR-LVT 

 IND. 9: Sistema de Informação CCDR-LVT  
 

Critérios de Superação  
IND. 1: Execução de 2 ou mais IND. 5: Execução de 35 ou mais IND. 10: Conclusão até 15 de Setembro inclusive 

IND. 2: Conclusão até 30 de Novembro 
inclusive 

IND. 6: Execução de 60% ou mais IND. 11: Conclusão até 30 de Novembro inclusive 

IND. 3: Execução de 4 ou mais IND. 7: Execução de 80% ou mais IND. 12: Conclusão até 30 de Novembro inclusive 

IND. 4: Conclusão até 15 de Novembro 
inclusive 

IND. 8: Execução de 50% ou mais IND. 13: Execução de 4 ou mais 

 IND. 9: Execução de 70% ou mais  
 

Justificação para os desvios:  
 
 

MEIOS DISPONÍVEIS  
 

Planeados 
Recursos Humanos * Pontuação 

Nº Pontos 
Executados Desvio 

Dirigentes - Direcção superior 20 3 60    

Dirigentes - Direcção intermédia 16 20 320    

Técnico Superior 12 93 1116    

Informática 12 8 96    

Coordenador Técnico 9 4 36    

Assistente Técnico 8 54 432    

Vigilante da natureza 8 9 72    

Fiscal Técnico de Obras 7 3 21    

Assistente Operacional 5 13 65    

TOTAL  187 2218    
* Não são considerados os Recursos Humanos em regime de avença, bem como os afectos ao PORLVT e ao PORL 

Orçamento (M€) Estimado Executado Desvio 



Funcionamento (Despesas com Pessoal + Aquisição de bens e serviços) 7.679.621,00   

PIDDAC 4.483.870,00   
 

Eficácia  Eficiência  Qualidade  

Ponderação 35% Ponderação 30% Ponderação 35% 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




